
Drogas: uma viagem sem volta 

 
Por: Maria Clara Lucchetti Bingemer 
 
" O paraíso ar tificial das  drogas  é bem a imagem de uma civil ização reduzida a pó."  -  
Octavio Paz  
Quando um ps icotrópico –  uma droga qualquer  -   chega ao cérebro, es timula a 
l iberação de uma dose extra de um neurotransmis sor , provocando  sensações  de 
prazer . À medida que o uso vai se prolongando, o organismo do usuár io tenta se 
aj us tar  a es se hábito. O cérebro adapta seu própr io metabolismo para absorver  os  
efeitos  da droga. Cr ia- se, as s im, uma tolerância ao tóx ico. Desse modo, uma dose que 
normalmente far ia um es trago enorme torna-se em pouco tempo inócua. O usuár io 
procura a mesma sensação das  doses  anter iores  e não acha. Por  is so, acaba 
aumentando a dose. Fazendo is so, a tolerância cresce e torna-se necessár ia uma 
quantidade ainda maior  para obter  o mesmo efeito. A dependência vai as s im se 
agravando continuamente. 
Como o ps icotrópico imita a ação dos  neurotransmis sores , o cérebro deixa de produzi-
los . A droga se integra ao funcionamento normal do órgão. E quando falta o " impos tor "  
químico, o s is tema nervoso fica abalado. É a s índrome da abs tinência.  
A recusa em abs ter - se do que quer  que sej a por  par te de uma sociedade hedonis ta 
como a nossa leva ao uso incontido e descomedido das  drogas , que provocam viagens  
para fora da realidade e do tempo, sensações  sempre mais  for tes  e omniabarcantes  de 
prazer , de relaxamento, de bem es tar . Fugir  do cotidiano esmagador , banal, sem 
futuro;  viaj ar  a outros  mundos  e realizar  outro tipo de exper iências , contanto que não 
sej am aquelas  reais  e autênticas  –  es sa é a propos ta das  drogas  de toda espécie que o 
tráfico ins idiosamente crescente traz para dentro das  casas  e das  famíl ias , dos  colégios  
e ins tituições  educacionais , dos  bares , boites  e lugares  de lazer  onde a j uventude –  
presa fáci l  e incauta da viagem fictícia que a droga proporciona,  -  se deixa envolver  e 
embarca muitas  vezes , infel izmente, na viagem sem volta da overdose ou da violência 
de letais  conseqüências  que os  efeitos  da droga provocam.   
Dizer  não à droga é tornar - se l ivre, independente. Pois  o própr io nome diz , 
dependência é ser  escravo do vício, da subs tância determinada, que provoca 
sensações  desej adas  para fugir  e escapar  do cotidiano e da realidade.  Dizer  não à 
droga é dizer  ao própr io corpo e ao própr io desej o:  Você não manda em mim.  Eu é 
que mando em você.  Es tamos  s ituados  na minha identidade mais  profunda de ser  
humano e de fi lho de Deus .  E aqui é o templo do Espír ito e a casa de Deus .  Aqui 
mandamos  eu e o Cr iador  que me fez à sua imagem e semelhança.   
O s ignificativo aumento do número de cr ianças  e j ovens  em condições  de 
vulnerabil idade, o abuso de subs tâncias  ps icoativas  crescerá entre j ovens  de idade 
cada vez menor , revela o es tudo da revis ta Mind. Cr ianças  de rua, por  exemplo, uma 
preocupação que antes  só afetava os  países  do chamado T erceiro Mundo, hoj e j á são 
encontradas  em cidades  tão desenvolvidas  como T oronto, no Canadá. 
Os  especial is tas  cos tumam dividir  as  drogas  em dois  tipos :  leves  e pesadas . Drogas  
leves  são as  que causam " dependência ps íquica" , que s ignifica o desej o ir refreável de 
consumi- las . Pesadas  são aquelas  que, além da dependência ps íquica, causam também 
a fís ica, ou sej a, a sua falta acar reta uma s índrome de abs tinência tão violenta, com 
s intomas  fís icos  tão dolorosos , que o viciado procura desesperadamente pela droga a 
fim de al iviar  a âns ia de consumo. Por  es sa razão, fumo e álcool podem ser  
cons iderados  como drogas  pesadas , apesar  de serem socialmente aceitas . 
Ultimamente, a nova  bandeira levantada pela luta antidrogas   tem provocado 
polêmica, porque faz referência direta e indireta à violência que cerca o mundo das  



drogas . Antes , as  campanhas  de prevenção propunham dizer  não às  drogas , 
apresentando apenas  uma visão individualis ta de sua ação maléfica:   os  prej uízos  
fís icos  e mentais  do uso. Agora o conceito mudou:  a mensagem apela para a 
responsabil idade social, tendo como mote:  " O tráfico é dependente de você" .  " Quem 
compra drogas  financia a violência."  Os  fi lmes  mos tram j ovens  bem-nascidos  indo às  
" bocas " . No momento em que o usuár io entrega o dinheiro ao traficante, ouve-se o 
locutor  em off:  " O que você faz com seu dinheiro é problema seu. O que o tráfico faz 
com seu dinheiro, também é problema seu" . As s im os  fi lmes  chocam duplamente, 
porque mostram o mundo violento das  drogas  e, sobretudo, porque responsabil izam o 
usuár io por  es sa violência.  
Não há como nos  enganarmos :  nada do que fazemos  começa e acaba apenas  em nós  
mesmos .  Atinge, ao contrár io, toda a coletividade.  Hoj e, dizendo não às  drogas , 
es tamos  não só beneficiando a própr ia saúde.  Es tamos  igualmente contr ibuindo para 
cons truir  um mundo de paz, onde a violência sej a um pesadelo cada vez mais  
longínqua.  S ej amos  senhores  de nossa vida.  Não deixemos  que a droga mande em 
nós .  A pr imeira vítima seremos  nós  mesmos . 
 


